
Frente volta a Brasília 
cantando tango e samba 

AGÊNCIA ESTADO  
Os parlamentares da Frente Li-

beral voltaram de Goiânia satisfeitos 
com a receptividade popular ao se-
nador José Sarney, o dissidente indi-
cado como vice na chapa de Tancre-
do, e com os aplausos que eles pró-
prios receberam quando se apresen-
taram no palanque oficial. Depois de 
quatro horas de comício, os liberais 
enfrentaram com muita -disposição 
uma viagem de ônibus de mais de 
três horas até Brasília, animados pe-
los deputados Fernando Bastos (SC) 
e Thomás Nonô (AL), que cantaram o 
tempo todo. 

Até o circunspecto senador Mar-
co Maciel entrou na brincadeira, 
dando gargalhadas com os trocadi-
lhos sobre o candidato Paulo Maluf, 
feitos pelo deputado Fernando Bas-
tos (SC). Maciel pediu que ele repe-
tisse a versão para a música "Você 
abusou", de António Carlos e Jocafe, 
e Bastos atendeu: "Você malufou, 
tirou partido de mim, malufou". 

Entre tangos, boleros e sambas, 
nem o governador Esperidião Amin, 
de Santa Catarina, escapou das brin-
cadeiras feitas pelos liberais, que es-
tranharam "sua repentina" predile-
ção pelas diretas e a demora em 
aderir à Frente Liberal. Vendo tanta 
alegria, os jornalistas que estavam 
no ônibus chegaram à conclusão de 
que os parlamentares achavam que é 
bom ser oposição. Eles concordaram. 

Em Brasília, o gbvernador Fran-
co Montoro informou que o próximo 
comício de Tancredo será em Belém 
no dia 12 de outubro, véspera da 
grande festa local do Círio de Nazaré. 
No dia seguinte, haverá concentra-
ção em Manaus, aproveitando a pre-
sença de parlamentares e de gover-
nadores do PMDB e da Frente Libe-
ral no Nordeste. 

Ele disse que, na conversa que os 
governadores mantiveram reserva-
damente com o candidato, em Goiâ-
nia, "ficou evidenciado que a campa-
nha da Aliança Democrática cresce 
cada vez mais, não apenas em ter-
mos de adesões parlamentares, mas 
também na preferênda popular". 
Montoro acrescentou que deverão 
ser realizados dois grandes comícios 
em São Paulo, um na Capital e outro 
em Campinas. Segundo ele, a data 
dependerá das reuniões populares já 
marcadas para outros Estados. 

Já o secretário-geral do PMDB, 
senador Affonso Camargo, ressaltou 
em Salvador que o comício de Goiâ-
nia teve maior número de participan-
tes que o realizado na cidade pelas 
eleições diretas. 'Isso comprova —
defendeu — que o povo não é bobo-e 
entendeu a situação do PMDB. En-
tendeu que as diretas só não foram 
aprovadas porque o governo e o PDS 

_não deixaram e o PMDB. não-tinha 
como aprová-las sozinho." O senador 
paranaense acredita que os comícios 
e o voto aberto no colégio eleitoral 
são as grandes armas da candidatura 
Tancredo Neves. 
. Na opinião do deputado Fernan-
do. Cunha- (PMDB-GO), a concentra-
ção de anteontem em Goiânia foi um 
sucesso que deve ser creditado ao 
governador Iris Rezende e à união do 
partido em seu Estado em torno da 
chapa Tancredo/Sarney. Lembrou 
que Goiás foi o primeiro a entregar 
ao candidato da Aliança Democráti-
ca um documento, encabeçado por 
Iris e pelo vice-governador Onofre 
Quinan, e assinado por todos os inte-
grantes das bancadas federal e esta-
dual do partido, expressando total 
solidariedade, apoio e confiança em 
Tancredo na disputa da Presidência 
por qualquer via, seja no colégio elei-
toral, seja pelo voto popular. 

Goiás abriu para o povo brasilei-
ro o primeiro passo para a caminha-
da democrática que vai mudar os 
horizontes da política nacional, afir-
mou Fernando Cunha. "Enquanto o 
candidato da oposição recebe • pal-
mas de milhares e milhares de pes-
soas, o candidato governista Paulo 
Maluf recebe vaias na presença da-
quele que prometeu dar ao País a 
verdadeira democracia, mas que é o 
primeiro a não querer a mudança das 
atuais regras,do jogo", acrescentou o 
parlamentar. 

Ainda em Brasília, os dissidentes 
pedessistas informaram que a Fren-
te Liberal está organizando uma 
grande festa para receber a adesão 
do deputado Jorge Maluly Neto, um 
dos mais votados do PDS paulista e 
que deverá passar para a Aliança 
Democrática nos próximos dias. Se-
gundo os liberais, além de seu bom 
cacife eleitoral, Maluly terá festa, 
porque representa uma perda para o 
candidato Paulo Maluf em sua pró-
pria terra. 


